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V énlades nuas, par•t homens livres, só c1;iadas foriío. · 
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RIO DE ·JANEIRO. ~ú TXPOGRA.I'HIA DO DIARf.O 1833. 

~~~tfv~~. -~ l~-Jn~ ' ~ tor: e mais ainda irritado por se v,êl·jnshnnenta· 
fi ,~ ~ vv.- ... u~- . : n.preciq$o pela Assemblea Parocl1,ial; qnandu 
.~Uat~do terminavamos o .nosso Artigo so- ~ a. foi o1llra ycz perturbar com um descmuedido . 
bt:e .uw.Eleições em Santa I{ita , transcrito ~ prote9to, acompanhado de um DiscH'I'so, cnjns 
1to uosso. u . antecedente, mal snbiamos qne ~ palavras cheias de veueuo de modo algum 
·llessa me3ma occasião se estava dert·amando ·~ i'ndica.vão o éidadã:o t·espeitador, tt defensor. 
0 sangue bra~ileiro dentro do i)l'o}wio Tclll- ~ das Leis : sua Mlel.'~\-- e.xcedeo toda a medi-

. pl? do· S(ü~ho·r •. cem o meiw,sc.abo .o mais cri- j 1da, e tornou-se .nm verdn~l_ei!:o ~~~mogog~. K~- ~·­
~nnoso da Asse~nqlea Pa.rGch~al , e st1a M..e-. $ qn~-tm~ta._ a Mesa ··a- .Mhóerac;ao ' · d'ep~u.; tl·o 
~a'.' séndo assassma?o o pi'Opt·w D_eleg:ulo do ~ mais. maduro· e reflect1do e>:~mG das , <:~l'~mus-
Jutz de P_az que ah se acha.v~!! ! E uao p~n- ~ tancw.s , em qne foie acha·,,ao o>~ Iudivrclt.ws 
~j\\'amo~ em tal; por que faZiat~los do carac- ~~ reclamantes, de ·-1Laes- nã9·-·pe·I'mht.ir -o.,.;,vot;t-
ter tn:asifeiro ~ ·.a idea qtte se ·deve tazea·; ig- r .~Jll , IH\qÜella -~-!U:pcbi'a: immediú.tamente UI . 

llora~ld'o - que podia aeparecet: em o ilosso so- ~ grupo de Soldados PermueJW te~ IU'DHI.GO~ .... 

lo um indhdd'uo · tão àbaudonado de Deos , ~ capitaneados .pelo Th'lt~júr de Legi:lo das G li<l i'-

que om;asse · pe1·petrat• um ,crime tão atroz, ~' das N ac.ionaes·, ~lis-ia-rio..-G..-u:ce.z._d .. eJ_umj{}_,. ..... 
~l}io presenceallo ~i\inda en~r~ 1!ós! ! ! . ~ e?~mi.iuhando-~e pela rua dos ?urives se~1pro-: 

Em o. lJO,sso n. passado Ja dtssemos qt~e o ~ xunon .d~L l,gn'Ja de· Sauta R1t1\; e entrmH1(l 
"-§t·. Evaristo despiiJ.do-1:e de toda a d.e~ncia ~ tJClla, com ar ameaçadot', cu.J-iolL.a .• Jui~-<f.e 

}ll'bJJria ~ nãc;).-d-i-z.eme.s.j_e um Cidadão Repre: ~ Paz~á en!!OU1.1'aJ,.os., e fazer-lhe~ · US iuti.m-uq,Ce..s 
8~lltailte d<t Nação ; mas sim de um indh·i- . ~ da.Le.i_, m;n. dos _scqs---De,lggados . .-0 Cdme ·po~ 
~lo qualqn~~ qu~.:. se respeit.,., . e deseja ser ~ rem. esta.~a j~t d~cretad~, e as ':ietima.s ~tpo : t­
t~d\? ~m1 constderaçao pelos seos Contenaneos, ~ ·' tadaflõ; por couse{l.ncur~w. em 'HlZ de .~hc:l~!ee-

""'ll.lant~"e ~Qffi; os .. seQs .,gritos, e furioi? espi- ~ rem áqucUa. ~nt.owlade; t;lles é]. . d~d~~~ao, t) 
1'HQ de partido , ,a Assemblea Pal'o.chlnl · de ~. de!!Ca.J:a~ega.í:ulo-lh · un- tl:mue-ndo g~h'Pe sobl·c-· :·t · 
·~ant~ .Rita. na maio•~ ao-itação , e pertmba- : <~abeça .. , __ o, laD..ÇJll!l ... p.ol~ .ten·a ! ~ ! Era j,mpn~ :-;i- f 
Ç<'[o que,é posshel imag·i~<:r-,se ; o qu~ somén- ~ vel q.ne um tão sncrilcgo assa~'iinato; niío h.m·- ; 
te cesson.,. quando .clle. sal1io: da fp-t·e,ia!! ! J a ~ rorisasse toda :1 Assemblea. Então a cold'u-
ezu os nossos ~tlmeros_ an"tecedeut:s fallamos, ~ são foi hon~ivel , ate ,4~no r1p1~areceo , com~o 
• toda a•. Capital foi.J;este.mnuha, tios exces- $ por · eucn.ntameuto , o-S1~-1\Junstro. ·da .ln~ct:t .. -
•os do Sr. E;,·a.risto.•, ~ •. i}n~ . sle .. ~n~~g,llÍ,t·~ o ~ ~, o qual não podem! o soceg•~r a mnit;;, jus­
!.o_tarf?.W u.~s El~içqe~ - Indh:iduo., _que se não ~ tificada irriwção em que pozera o 'iltk'ut;lllo 

,... aclHlv~o ~.!,aS ci.rcunstauctas d:e .o. fa;w~·. naqne~- t' tod·a o Pom qne se ali achava, e o que Cl~!:­
.du; Parochia.; ora atae.ando. a . -Mesa e todo.s ~ Titl de todas as p<\l'Ü:JS em defcza da. Reü­
·-~~ ,q,n,e,:se. iuclitia ·:ão á op1nião ..• I~egal:i-va; om ~ g;ião, ,.e da Patria , ti1o n1ta '. o sacrilcg-;numl­
~c;nlando as pai]iü~-"o,; .d_os, r~__mt.s.nd_o..§_,_iWl' meio ~ tq l,lt:nljadas ; tJ>mndem·--clm:mm o-~6 
de._pro.íwsiÇt~~::; exagei.;~cclas, e op.postas á todos ~ Frauchco _.de -~~~squita, a fim de .eom a su <t 
s t•incipios· Coi~s~it'ucionaes, · e de Orde~:n ~ b~cidu poJHih~ridndc, persuadir, e so­

·~. 'rrauqui1idade nubHca: Isto. que , fora pt·a- ~ , cegar ·Qs seos Coil~!dadàos, ç pôr termo it 
ttcndo pelo Sr. li:varisto, dnra~te as :F1lciç9cs ~ cl"!;iOl'dam ·; ao mesmo teulí·>O qnc pt·omeHi,\ . 
l;,nta .Juizes ~e f'<t~; f~rÍ . l'~petido, ~ coQJ· m~ior- ~ &rõ,~.e~ler _com .? maior rig?l' eo11~m o antot· 

. ft!ror nas -Iwesei~tes Eleiç9es. Irntado .PPI' ~e ~ cl~quel~e - ns(ia.ssp!ato . . Er<:~ !m,po~s1rel _qu~. tl'tt '-" 

\ 

'·et~. ·J<mlogr:1d() uo lii!O!O g1•ündc, ma~ md!~n1.<9 ~ Çtd:uho tal_ qua~- o Sr. ~.tes<rn:ta : 1:;~.o . lo:;se ~ 
1 

_Cl, !~p_r~hen:m~lj>lauo, de §t: fazCJ~ .à 1~J·~a E lei· ~ u~1n~o, e ua6- mcreecssc dos se o .~ eo:n pnro+, r- . - , ·~ . . . ~ . . . . - .-. . -



Jl ··: f 
I ' 

I • ~ ., -:., . . . 

I 
ehinno!o: o ·saerificio, nue delles exi!d::t a Or- ~ que ó ncreditito , :o 81•, Floi•es inet'ece o res· 

.. 1 ' o f. 

t~em F'nblka ·Rt:t;~t~ bel€ci d<t . a paz,. e lança- · ~ peito ' -~ V<:lWt:•w-íi·IJi cJ..e. todos o.~.,_:s.cioJS ;Compa• 
dos p:n'H !ora dn J gre,ja ns , fH:Jrt~Jr1:adçd'es, , ~ ro~Lit~11os; a qnenc~t~iiJ feito 11 ·lilaion,çle to· 

J <.li 'l.em , ofti cinr.a d1:di 1m~smo ·o S1·. Herõ~ eto ~ clos-··oliJ seni~m;, o· d_e defender-l!tes .: 6;'.' exer~, 
H.? .Juiz (~. Crim.e. dl:. Rlin~ r~u·a p,:·oeed~r ~ _c~5io" ~~ - mais a~~gJHito cios D.ii·e itos··· de wn ; 
coutra o i\:::,~m· Eh1':HU'l0, e mau; cotupuces qDe $ Caladao, o d.c nomear os seos Rem·esml-
d~ I g:rtja partira. pre!',O pnm o qnartel dos Per- ~ ~antes. _ . · 
WHllUJtc:-; _ E uuM: lugar uão pc-d l!tnos .derxar cle ~ Cont1'a 11inguem lJorem tem o pmtido Ja­
amar~·ameut.e ef' mmranuos ao 81•. fi~.nrreto o ~ cobüio• se ·declarado cum niais fni·or, do q~te 
llt<Uiltar IHfHelíe Of.lici<d; -réo de mn·tamanho ~ cmitra o 81·. Mesquita; c u ós damos rasão 
c:·ime , e tJl 01iSLI' !l O!-Sa pmfunação para o q naNe] ~ á es:>ei'l ·encwg:nmellos; pois nÍ!1g uem é mais 
dos mc~mo:-; solda.dos com quem sé baYia tao -~ caoaz d.e SE>-n!.ir, e desempeulwr os scos de· 

.a' erg·o.n1w:s:'lHelite asso_cíadC! p;n:a; p~!)}etr~r o ~ ve f·ó~ é.om,o C.! ~lidao ,, eni ~í. cdsÇ'·, .em, ~i1e -~;os_ 
desat mo; er,ta rctlexao se ton~a mê'n:, thg;na ~ nchnm(IS, do fJ,ne . <Hjn.e:l.le :'hguo C_ICladao, FJI.­
d c 1·num·o, qt<nnto - tendo dle Jil ,~e::·vufo ·na- ~ i e teu! de · mais · -contra si suns,"vutud-es, seo 
{;!;elle' Corpo , p er tcnec pre~eu'tenwntc á úH- ~ caractei' sempre probo, sempre pacifico. Nas· 
ti"n ; e · é ü \iO no GoYerno, o · nwnq:'"r pnra a f, ci.do ei;n Minas, · o · 8 11·. •Mesquita somente aju· 
Fortnle$;l d:t l,;lge c!·imíno.!:io~, de nu:ito me• ~ dado da sua· iudnsiHu, e grande habilidade 
l W I' C'lJbid ern çiio; e o~jo @,;ame e ac<ll'-<wçCes ~ para- o Couüncr~io J , ~em altegado, a:inda na 
l ' . . f' J • ' • I d 1 • d · .n · ~ er<'m ser 1mportaut1ssmHH;; a 1m ( e ~e -nr ~-·H a e {,e pouco ü:~ns e 4v annps, a se1· mn 

!t~ ermlJ.C(\Ü!Jeuto clos ';erdnd.eiros . dJ_o fes du- . ~ ,dos primeiros ·<f~~p~talistas. ~!.o Et;asil, send.o 
< ~'ueHe ~;r.dicioso r.s~nl);~-inato. . · · ~. sua casa de .mais. ·de ti·es 'mil contos. Anll· 
'- Jmmelii ~ltHtllciÍte rcqüisitou o Juiz ffC Paz- ~ go de pín,a Libei'dade regrada, o Sr. J\fes-· 
Gum.·dàs . Na.aionaes pai·a, inspirando c~mfian - ~- quita tem sido- sêtilp•·e· um dos "Cidadãos mais, 
ca ao l">m·o, socegal-o !- Mas ai~1da 11âÔ es- ~ independeütes de caracter, e defe1isor da Mo~ 
t a v a rtcabnda a $ceu·a, qtte - se havia decreta- ~ nm~eJ1ia · Constittiéional' B1•asileira. ·E ' são es· 

I do j {;l em ponco t~mpo d'es'Bln fia mesml\·i·úa.· ~ ..tes ·'os C;i~~dãos qúe o Partido desoi·ganisa­
~i~,s Onrhcs, m·n':lados de cacete~ um não pe- ~ , dm~ ·do Uió de J aueit;o, ch.ani~· inim~go~ da_, 
cfneuo. 1HWgQt~ <le solda._d?s ,Perm_anen~~s , e i Oril'em , e . da Libet•dade!! !' Fora; este . o bo·_: 
:1proxHJ:1aiido ~e da IgreJa, , msnltao de 110\'0 ~ mçm ,. qne.· prop.osto · pelo Sr. Flores· para. for· . 
o · Po\'o e Guat·d~ Nacional que e·stava em· ~ mar a Mesa dll. Âssemblea Parochiatde. S~p- · 
J·bda deHa; ,debalde se lhe ordeuon que se. ~ ta Rità, l'evou. _:_ f(:H'âS:,-' ~0 Si·. E~rísto ~- ~ ' 
retip;1.ss9m ; assi'm se passou a tarde. A Me- ~ se O'~ seqnaz·es ! ! ! Quetri" qiteria, póis·, ,jà;._me4

' 

' m1 .suspeudeo os seos trabalho's; . e toda a Cu..:' ~- sa este partido· inimigo do ~1oss-o· repons() 'f S~ : 
I>ital" h_orwris<l;da e pedindo vinga~S!l, de· ilin I • taes Homens . lhe não stírnnn i' pode \por , ,éur ; 
crip1e t~o atrf!Z, rnostrou . m~is estn . :i-:ez . q-ue ' ~ tura· di-zer~se que elles quérião Cidadaos vir-. 
nimla H,<âo tendo confia:uça nos encat'l'eo·ados - ~ tuesog; e ele puhlico ·cónc~ít6, , () ·Po'\•o qu,e.­
da _.al·ta ítdministração :;{l ·sabe toma1-· pot:' ~ui!). L responda . 1 Em_nnÍ; ning~Jeni tnere'ceo tàmbêln 
d6 sco -In·oceclimcu:to po1iti--:o a Leí, . e :ó a · ~ - mais éuidadO"s ' dos atrtio·os ila '"C'onstiíuiç.;to· dQ·:: 
~,('i. . - . . _ · . · '. . ~ · qu~ :o~Sr:. ·M~squità.. :E' sila casa tein sido v'i .. . 
' V cio, a ll~.ite, . r~tirad'os os Permanentes-, ~ ~;Itada . por qn~ntos prezãcY' ·a

1

h-oJ1i·a , .. e Jl ' vei~"' 
e· Gum·dns· N acimwcs , aiuda se coúsenon o- ~ - dacleiro P'atriótisnio. _ ' · ·: . ·· · '~ 
Povo Cltl: o ;lm'I!O . de Santa . U:Ha, como ~l<\J.•a ~ ·'.At)ezar 'dê s·e.hêr 'nesta· occisião pi·i.Y'adà --~ ~ 
de/t:mder -nq.uelfe Temp~o d.e ._ algún~ _ilOVQ 'in- ' ·~ ' li'i·egll.ezia. de J Sú'nÚr Rita1'ao ' sêd"'dfci·uo'';Jhrt ~ 

] I") 1 ~ . . t _. - ~ 1 I~ '" G1 l" ·, t '\:l' . ..20>:!"1 '- .,. "\ ~ I s;n to. e as ru<\S na o ~ encou raxa(i) se· nao ~ . ( e az - ;::,upp. erlte~IJ.!-R!r}";- ~ r:-9r-e~ , se os uec-o"' 
gr·niws de- Gidadãos . que se 1iHpdríão. re·cipr - . ~-cio~· s'c- aêhãá ig·nalme·Ilte- b.é-m- ·aeseu-lj.Íenh-~dos: 
cmt1ent~ ns_ drcu,~~tancias .d-aqncllc tiwto iii..ui- f e-· delei~dfdós ; pois . fe}izinénté tem podi1do ·oj 
d]_l .o: de toda$"' ~-ls partes cvnhíO' ;Cjd,.tdã~·s~ ·n, ~ ~ 8~· : Roddguef' fe-:~í:é,lrã: d~ -igiHÍl"úúh·éciuieútO': 
l'õ<"l ber -do esta(~O' d:o i~wurádo Delegad'O., ''i c:; ~ : e co·ucei~'o ; , s.c~~~ii1 '·,\ "V .u·l.\. ··séT0 1 '~"t:.ülô · m(d-: 
Út!la. da furia daqneHm:t pertlll'bado1··e·s · pnbli-... ~ ~ lYostJ ·í'azHl í~ec·c~r " u,os · au!j~-o-s~ d~i Oi·dçm, qilc 
é<?s : este d-i_g t-w Bn~sílei_ro n~tó íe1rdó semp1·e. ~ u::io· po1leri'a · IH:es.tltí~ '~a ''stía ;J?~lí·ó~hi(\ . os ser-· 
I.'.eJ'a. hómad'ez . ~o seo cara~'t'or /l~érec~do· ~t e_s:- Í ''.rf.iis ,~th~ - ~:h~' úr~Jto . _rcc1~1~".~., pre6ent~:;~ei~té; 
t_Hua 1 . e- _;~uemç:~ .o d~s- se.os ~on~~dnd~tos; n;y's~: ~- -~.s .}m~-.o~~! a?m.~o:· ~rauscl'II?t<t!> m~?_tra? .~?.~; 
t u. oeear;r1au se · tor!lOJt .o obje(~to da pt bh-ca - ~' se :"\•<l:I·! proccs,. l\.i· soBre •o caso que acali'><tiH')S . 
~·olli-êitmTe. /Ls-~f.t'"":imi!Ii1esta:d'a- cm1-t-i;a- ó' tmÍr'- f fé· 1'c~'ft\i;ii'. c'l'ó·da. <t Ciü1i"tal está álerla; c f1' 

.- !6 di~lio.--l~ntFiulri .. -0 S-l· - I!'1Q!~"S ) j:L(ly~tiQ ú' ~~i]fo 'o;-.:d:ó - Britsfl ' iíâo sófreí·á;_ . ()< I fi dar rm:p\m'fr 
tQilm;· do risco em qne se acha:·-i·a, á vista 1 clp_! ~ l.ti~n ' twime tão hoi·i·t)n)só-. ·~·. ' 
:.1 Ucntado . (p'Je i1cab<~·Ya, de' s~r commettíao· : ~ .l J ; J 

1 ~ • ,.' · •. ~. ~ - : :: ~ : • . • • • I 

· C'l' l- l C! ;• · l, c. -- 1 ~ ~ -· '1-L JYluwtcH@.d"/l"Jus·l~ca. :>..., w rut.os H iH ao:s crus asses. a.s: unl.Js' 'f I"~tllc.~ ~ '• .-' ' J • • • • ~- •• · " ~· • 

tas se· l"he oifcrce·erãd pnnt' o , aeom:pttn~àr~IÍl f -' Çtin1,tando.que o.M•aj;r' d·c-{ I.egiã~ .q~as~:·G:u·~r~. 
nté á cas-.r ;·_ e cotu . ~:ffcita o- fizenim 1E11el foi> f da'f}N~~i~i ·6nae$1;;~li-zial'Pa G.ar~;ez. .. de ·A:raLijü- / 
·dsitadO' durante a noite·, por muito'S dó$ séos· ~: se \i~châr~ - éom um' Peri:n3itente , que ; sém• 
amigos, que suspeitO"SOs:,. tl3e-eaYâo ·alguma'tra_i!1 F es.tá·r:_ de"', servíÇ~ , '_s~ dh'igira á: Fregoàiià d~~ 
~ã.o, podendo ' dher-·w q.ne á cxce.pç·ão d9 Sr . . ~: Satí·ta •IH~a, · e: a·~1· tl'avai:idó-se erri. d:es0rflem1 

Eü:tristó·, e q\nati'O" partid-m!io~- desenfl'eailos ~ -: co ri~ ;u:m· 'Del ·g~lide - 4o Ju:i:z. -de.: Paz, t~ta _ ~~ . 
• T ~. I ('I 

l 



te..}erl.d·ô ; ·_e ~ci1aii~·o.Jse·· jà · preso ~ o ;1efeádo" i' idée~se ·é'fti. 'n_6s· c'11ü-sá.H6 p·efas vi<Et.~s la .. }ti ~ 
Pemiá nente: Mand~ a Regenç·ia 1 em Nonie ~ bii 'cadas riâ .Marnló'ta. 1S-omos C !J iist ii:.üs , ê 
do J m_puador o Si·. D. Pedro. :&.o, q·ue V. ~· Homens; por· Lntó ~ ja pela Relitrí.ão, j :~ pel11s 
,S . ~~~it _rtteo!be.r ü - .r eleri,do Major á pri~ c Í senti'meiltos ôe ; pu_r<~ pl1ilant•·op·i~ niid pode. 
do .Curp9 dos Penm:1n'~ntes, at'é qu~ em re- ~ mos cle1xar d'e m1Hto nos 1mdg0âf com r/s des­
bult~do da indaga<;ãc,> á que se nHtnda pro~ ~. graças, e i·nfoi;ttinios daquellet nossos córeli..: 
•:êder, t">e conheça a plfrtt: ~ue o rt:feriJo Ma • ~· gionarÍo$; e muito mais ::.rndo e1 la s ro,1as cau ..: , 
j?i' teve em ~ii,l)tb<mtt desotdem. . · ~ zadas, como' nós di·z o tal ·· sr, PasciJàl .Bai~ 
. Deos Guarde ·a V. -s. Paç0 ~m õ ·de Mar- ~ tilo , pela perfi di~ . e tra'iÇã<f dós !Jrt>pri os ; ·q ufi 
ço_ de 18;-53. _:_ Honol"io Hermeto Càmeiro ~ elevados, nem relir.:iáo' ; nerri'<L i her-dades mais 
L • '· . ~ . 

eão. - 'Sr. Gomrpa11dante Superio1' das Guar- ~ attendetão 1 e só · olhai;!ió pa11a ' I) meio mais 
dt~s Nacionàes, - ' ~ seguro de se su~tentarem,. E1 em taes Livros 

~ de Historia que devê o "Estai.lis'ta, e o Oida-"" 
Constando <iJlle. Úm . Deh~gE.do dó Juiz de ~ dão e·stqdar o eora,)io hum'anô•, .e' a Sorte .dos . 

~az da FrPg'uezia de S;üJta Rita fôra ' .hoje J Impei·ios; e beril assitn ~- ·ve-rfladéÍ.ra política: 
ferido por um PeroHmentl:', que, · sem estar ~ á seguir no grande t11ânt:!j0' <la Publica Ad.:. 
9,e serviço se di_rig1ra á 'referida Fpírguez·!a ~ rhintstraÇi:i:o. Por conse~utoda , á nãd l'l9S' 

.iuntamt:t1te cCim o Major ~de Leg ião da G.uar- ~ julgarúlbS denJasiàdó cuhosos, p'ediriamos aO' 
<lt~ :Nacion a l , Elic~1ario Gar'ct' r: de Araujo , ~ no·sso ài'tfh'o collega desse Jo,tnaf alg•.lhs esclare­
e . teQdo.:.se ur'den'ado a prisão de ambos, ·Ür- ~ .cimentos sobre o a~ümpto i ou ao tnenos nos· 
ôena. a Regencia , em Non'ie do Imperador .~ indic.ass_e . a l gut').l~s obras,- opdê \J_odess.~mos 
o Senhor D. Pech·o 2.o, que Vm . proceda ~ com u,tili'âade lêr: a Historia daquell_e lmpe­
á sülljlh_ant_e respeito como for de Lei~ dan· ~ 'rio} e'~l s~1_t8 dUferentss~pocas. PeJos nomes 
d:o ·~.onta 'do res•1l.tado por esta SeuretarÍa i do;s ta~s Sultões, Dêfvise's, e_ jr;Mre$· 1 Çteinot 
d'Estado .. . . ~ se1·em Gafres os taes Mahometanos' OU: v·er-
D~os Gui!rde a Vm. p , r.;__o em f> de .M-ar- ~ dad~ita:!llente. Mo~1ros 1 ; mas não podémós af.;. 

ço dé 1833.- Honol'io H ermél-'iJ Camúro ~ finnaJ.::o ,. ·· pelas rasees j~ éxpendid·as. 
Leão ..__,. 8r. Juiz do Crime dps Ba:ilrros de ~ .Jutgamc~ porem rig.radar aos nossos· Leitol 
Santa Rita e pand 'lar_ia. . ., i· res ,' /n~nscreyen.do na rwssa Folha algunias 

(.I) o J)wno do G_Q.vetnf'.} ~ da:s- V t~tas :dá j,)Iarmota. ,..- ' ~ - . 
~ - ~- -'t ~ - '.f.~ Vista:. ·-. -, v\ riN-."'f! ~~W 1,· . ' • . - • . , 

aiariamente ' appar~~~rii' "'novos pPo~r&ssos ~~ E~tá vista;· q~~ ag~fa s,e ofi~~ec-e ' · é ., a dâ 
ern ~· . A·: ~e ~e - es~rev~r _pa.ra o· P u bhco. ~o rfGãptt~l de' U'm ~~yeno' 9"re. fot antt·g3men· 
l3rastil esta hoje tl\'aln;;ando ero gost , nao ~ - t~ felrz e opulento;· perem- q:u·e s·e acha fi'a­
diz~m(Js, ·com as primeüas naç'êies da Euro}·1a, Í Je pebre, rniseravel, ~ quasi a· ani.quil'ai·.:.se por 
n:ias.· é·om muità's que sé ufan;;.m . de .f- sta.; ~ téf cábldá em po·der -dos Ttt1·cós que . o do~­
llluito ·afem de nós ·na carrein ' defflci l de re- ~~ minao' ~- 'gav~rniió 1 sem lhes . i'l'np~rtar su~ ' 
ôigir Jpi"na·e~~· Ate a·g0rà l.lphms se ·conlieci1-i. ~ prosperi:dadé. ·•• . · · · ' . · 1 ' •• ·, 

li~ genero de: .Perindicos: · pre~e i'Jtemente te-~ Olhem gue 'l·in;da pr'osp·e·ctiv':1 appresenta esta 
mos Jorn11es lilte.rari.os, meraq1eof: i~~u ~ tl:ia e&, ~ cidadé_'!_ · ~eo- ~á~r-~qo, ?e: qo:~O:~. ~on)a . o· .n ·o~ 
corno o YcdetiCianQ,. e Ol.ltros nohtl COS enl $ m_.e ,- lo! ·em· oú'trq ·· t~mpn f ft1 :Hly r: sado· pelo~· 
e~t illo serlq ê elevacto ;· OÍÜI'O~''joco- $erios' ~ ~·inimigos da Féo, é' ·auor'a ' qu-e'rê'l'n hnnben'1 os . 
11ií<"l lrpel'!te temos a Tor,re de B'alle l, e Arca dle ~· infieis cfest·ru;:h' a êicta~e que ~stH •<h·b;üx:o da 
~oé. Não é o n.ossô 'fhn analizar · seos prirr-' ~ ~l ua protecÇ'ã·e: 'tanto' & ·o '·ta'l'ie'êN: de~fe:~ b~r­
cip~os ·, e dar sob1;e · ell es' n os~a op i tiliâo~: o~ bm·os aos ê)'u'e seg't1~rn ' a' relíg1~tÓ ·ti<~ Cliristo'· , 
qu~ n·ós propomos· é d ar aos ho'!tl sos- -Leit-(l-' ~- ·qm! estendem ·. atlé 'O od~ô .. a·os objectçs do seó 
res '. Provi'nciano~ 1 u'r'na ideá do-'estado <fe nos- ~- ãmot'. '· ,. · ,· ~· · · · · 
sã lnirr ;ens~a livr'é,-. ' ·? .. é" .. M- ,· ! ' Est~ eid~de '~ fó't'êtn oufl;cd'enl'p, o 'o lmmerib 

" . ~ t ... ,... ., , . I, 

Ja sd'1 trm · f>dlado ·acerca' dt~ todos>, i>xcept'o ~ do ·commereio, e >. aonde'· conc'orriã'o de toda'S' 
d ':.s( 1\'~A n !\n, ;'"lfl " " · E · i 1 , · · ·s ~ ~ ( 'In " · . a :n _. •'-L,.fv "JL t 'L ' ste ,r JrlH e u ~1reo ' 110 t as p,artes numero5.os · ..o~trn:nge!'l · os 1· o'tt pará. 
seo cfeuero. 1\f!io: tendo' ' dia ' eerto · cle ' ~·a•hi•· ~ $ commerda rert:i ' ,!1% ou pai-'{ e*ertei'em _'~ua frf-' 
ILtz ;tp~llJii-t:·a se ;·~-~,!'trq).re 1 que o Autor tem ~ d.ustria:·; e aftes f lroje ja· se· m}o ' v ê' _ n·el:l ~ esi~ 
prepci!·a;lv aig.!lma ~t:ep_!l Óova panl a soa }lf.m·-. ·~ :>ti eoneorrenúi •: sed éÕiurbe'rcio ' e~t~· de tofhi 
mota. Seo estilh) é allegorico, ao que pa" ;~ arrui:na.do; e a:s artes, e•' o'ffiç ios n;lo afiiaó- · 
r~ce; p0i$ •que··. encuntra·ndo !.'Dós- ·a·li o: Jmp t>- '$ ·c;ão vant<~gens aos- q·ué- ó's eg~rc'em i dando· 
rio de- ZILl3'RA', e nã-6 · n<~s · ach<~·rÍdd denuÍ.- ~ ap·~n:<l's o SllQr de seos trabalhos pat;a fins mes­
~Íado ag ' facto de t;od ~s (ls ?rti!1erios ·êJo ·~nin~ f ql:l:ihha Stlb-sFsten:cià; 1e'tt)\ q'tranto ÓCttroi se ~ee!'rr 
do, êo'rrnnos logo · a_o"> OicdÇ}:n::u-'ió's , " \'oS;' G~h," ~- 'Jila' preci·são. éie ' nie'tHiigMé•rft ' (f t-i'hs'ten~o · l)ó't' 
gr~tphos p;lai ~ :~b c. li s é\dos, e _ ao~ L itterat_os ·, -~ ~ _r11Q te~e·rr1' e-rn q.Lie se ~cc:ll_p~'t ; ern· f. q : · :. · 
Oefi\ol u:1s· 1:~em ou~ro'S no~ de·•'ac., J;JGt~c J~ d? . ~- ·Notai '.a ' ·quantJda·rle de gratnl 't~ t;>.wao.fos, e 
llart.e d0 M ttn.t.i'o, om· .Zooa na,.'<qt1al1 ·SE: áçdu ~ . (I~ pequen~s mor:yda:; qnê'· es·t'll'O' f.ecladífs: p'0 .• , .. ,. 
s.i~tl<:l:~lo o bG:rn ?o _lmpetiG -di?. 

1

Zilbrá·; q:!!te :~ nf?." ,t~~em i: lÍ:abit::tdores ~ .. ,: éra d'i'tWcit · ~clí4t~ ,~ 
\lllit:rs mui.to deseJanamos ~·abet·} p-~~il · ·po~_~r · ~ 'e_m onh·:o. ter~:rpo,. ml'l·i ~ó ~a&â.' q.u~ · nii·o ·· es·-

fi.U>daor sua i-nter~ssan ti~sin·l'.\ IJ'f-st-otJ~·-: · .. taJ .<l ~}!V.~s~~ .. . ~çcupaija· !:... .~ - • ·,.. ~ · 
_ç;r· ;-.. 0 41• .......... ,.,.. .\. .a;·~ • .• "~ ·" .... "' ~ ,., . . • ,.... J... ;r,.r ~ .. . - . . •" , • 



. ·;· . . . . . . : " '· ' ,. ti 
l~stendei os. ollH>s p.or, essas Ruas ~ e vêde ~: ,Por nefas fossem a ~metidoo~ a votar nas pre• 

a ~olidão que as a~om.panhl'l! essa que vai Hsentes J.!jleiç_6es de Juize& de Paz; mas GraÇ~& 
eril drrei!ura ao r•nar é , h~bitada por Eslt·au - 1~ e Louvores s~jão da,dos ao B enemerito .Ju~z 
geiro~ Commerctantes, que percehião, antes ~ de P.az dA Santa Rita·, que não cons ~ntto \ 
ela invaziío dtJs l~arb.ar?s, vanba.)~sos . luerus· ~ em' ,Hi,o pore~ , Cabal!~ Evar_istica ~.José' 
de seo commerc1o; l10Je com dificu ldade o ~ Antumo dos Arcos, Sentenciado nu D1que, 
poderão haver para ;. comparem o parco sus. ~ por Jnsurreiçã r.' , a lO ' ann.os de trab l" lh~:~• ., 
tento para sua rnu lher. e filhos~ · ~solto a. 13 de Janri ro de !833, addido aos 

R~parat em .est'outra .que fica transversal ~ Permanentes; . Francisc9 Romão ,. sentencia• 
a e:sta, achareis aqui a verificação ~io esta- ~do a .' 2 annos de . tra,balho$ ne Dique, .por 
do de . dt>~;crra-ça, e rnizeria d ' este lindo Paíz! $ ladrão de estravos, solto em · 31 de · Agost() 
não são ;bjecto·s de luxo, ou · de super~ ui. ~ . d~ l8i:l2, idem; Nicoláo Tolentino, 'ex Sol· 

-"Óade em .. que eon~i.ste o seo negocio; mas $ dado ,d' Artilharia de Marinha, sentenciado a 
lH'lll por isso · os commerciantes vem ·extt·ac .. ~ 6 annos de Diqu~, por setima Diz·· rção; per" 
ção ús sua·s mercad orias; porque,a desgraça, · ~ rloado , por DeOI'eto de 9 d.e Abril dtt ]831 , 
e a pobreza em que estão ·as classes não 11-Je·s ~ idem; ~lbino do Amor Divino, sentenciada 
deixão meios de corr~p~·are!D com . que cubrão ! P?r 6 '.annos de Diq,ue, por tc>rceira ])eser• 
~ ,nuoez. Basta de tnsteza .... vaplQS a ou. $ ça~, solto ., e perd-oado por Oecre~o de 9 
tra vista d~fferente. (D"t Jlfarmota.) ~ 9e Abril de 18:-H , andava desc.alçu pda~ rn~s 

.. ~ COITl UII) graQ de páa matando c.aXO'fr 'I S, dl•· 
/ . , ~ zern que pago a 200 rs. pLlr d1a , pala Po~ 

Ao Eserftor Pu-hlico incumbe o inteirar os ~ lieia; ., Mftnoel J osé Ba·rroca, sentenciad() ~ 
~eos Leito.res de tudo quanto se ~ass~, mor- j 4 ao nos d~ Di:que, per~oado enil_ 9 oe .Ab~Jl 
11wnte de Interesse geral, O Sr .PtlaJ• tem le- ~ de 1831, 1dern; Joaquim Antonro FeiJppe_, 
""•;ntado contra si o gnto geral aa Paro'chia: ~ dernittido do Corpo de Artilharia de l\1arl· 
.lwatos' e desconfi<1nçâs correm que lhe fa ... ·~ nha, por estrangeiro, e effi~ctiv.a embriag.uez' 
2 ·'111 grarirl~ eeshunra, e. á Meza por elle no. ~ id P: m; An.t9,n10 Joaq.uim Garcia, id ~m, id.arn, 
~ ne., ~a. Foi elle o unico Juiz de Paz, que. j e tem um Processo de· crime, de que · ail}da 
«ilusou nomear pafa a Meza, só pesso.as .ad- ~ não foi absolvido; t\nton io Luiz, sen tt:- nci<1dO 
dietas, e escravos da moderação) e d' enb·e ~ ao Dique a anno3 por Qe:- •; ryão, e rou b"~-~ 
t' tla~ os mais furiosos da Stúta. Em .todas ~ solto eln 1832; .João cios S~ntos Guia, e"-"' 
as Pr1rochias :se ep.cflolra ~ma mistura, .que j T~1~1bor Mór de Artil'heria d.e Marinl1"', cl~., 
t$üc~g.a as desconfianças, e prüva o espmto : mltrdo por. costumada embnagu~z. (ContJ· 
,!~ pr~1dencia que presidirà 4 tal , noq1ea . ~ ~ D·uar-se. ha .. ) . . 
Ção . . Em Santa . Rita., onde os . anarchita~ e § ~'yista. pois, Sr. Redactor, de uma tal qu.a~ 
JnúJlj iod'~. tanta . bull.1a e motim fi?erão ~ vê- ~ lida de de Cidadãos de·. q,ue se compoem a 
!'e um SecrE>tarJO e , um .Escrutador motlr::- ~ gra.nde parte do~ Addidos aoí! .· perrn~o.eutes, 
,·mio.~ ·do:; :pés a·te á cabeça. O Sr. Pillar é ~ rogo-·lbe o favor de por meio .da sua folha 
lli'! ttJWl que nrio . pactua ·!! E' de bronze! ! ~ p,edir ao Redactor. do~ C.himanio,- que.ira 
dra pois; Heéú~ .lhe dê tocla a força neces- ~ tirar as correias, .. a barretina""': a farda, Ça~ 
n~ria para levar avan;te .~ .su,~ Representa· ~ patos &c ' ·com que ornou o seo Cbima'ngo, 
çã o d~ :30 Julho; e satisfaz-er seos dezejos ~ Soldado Veternno, e prepara-lo d~ tamarH:os 

.~ oi?~stntt de_ ~a~ .e, tranquili~upe .t~ijoín~. Faz ~ ou xm~llos, J~po~a . de Marinheiro, ' 0 11 .j a• 
: tNn ·c>m na o qu.~r~r cflnci iHu' n111~·uem :, Os : q u~ta velha, ch·apeo - v e} h o, ou de ~o la &c • 

. • ·laUióre~ publicos ·1a lhe .devem lf fazendo ~ &c. &c ..... qu~ é justamente como andão á 
vê~: a· prudenda, co1,n que obro,u,; e as. m.-- ~ ma_Í!'0r p>arte do ii! taes VP.tenmos, ~ n~o quei,# 
;lidas que hã.o dy seli pouc,o mais o~;~ menos . ~ ra :oviltar a alguns honradG>s e Patriotas VP.­
J't'dali1lldas dêp~Íil de finda a Eleição, -Exa- ~ teranos com pôr em p<~ra l ello aos seos C h!· 
me, e averig.uaçã.o de listas ha de ser o gr.i- ~ mangos, So.a Sr. Redactor, seo pat1·i.eio e am1• 
t (, geral. A me.!!'? ~ia .aj,,) d a está fresca · d~ t.u. ~ go. --Um E xaltado ·qtte a pouco sa/âtJ. da~ n~es· 
rlo o :,qu.e. acont.t>,(,~.e~· erq 1 '82~ ,!!. !.~ !uns-~ m.onas, pc11!m ant(!s qHer s~1·assasstnado· p~la 

.. c-~onsulto H.omano P11 .ha ~oda a ~xpenenc1a va- ~ vll muderllçao , do qtte .rnwnm·. 
J'a estabel~c,er o seguinte prineipio, . 'j 1. (Do Diario do Rio.) . 
. ~ernel !m.l_uf' s~1~1per, prrusurp1tur .malus m ~ 

1 
_ · 

<eoaem genen . m&<IJ. ~ ..;;;;...~...:;;:o-. . ! 
_.,~~!}e- r ·~ Nos Dl'lSSOS ns . . antecedente.'! temos ja desmnscar:l· 

'1r.. .: ., ·· , · . · . • • ~ tl~' ~\ tal~l.daclc com , que tem pertcm~1t!o os .i nmaei 
JyJ 81·.. Rerlaclrir ....,- RogQ I h e q ue1ra por mter- ~ unn~stenaes atennar os hon·orcs, pr::thcados I~ elos de 

mecliq,, de suaP~ .trlota e interess <~ nte folha dar~ sna facção nas A·ssemb~e:ts P~rochit1c:s de &lula lU· 
'. fJIJblieidade .a rel ação abaixo ~_J' :HJ ~cr_ipta, do& ~- ta, e outr~s. E' pasmo:<>o como ~c- falta á ver·da?e 

. '-1 llOIH~S dõs iníli v it~uvs que corup,üerp a maiol' f a~erca. de t~c to~ prescn~mdo~ qii_~Sll;or toda esta C~ 

i · ' d C . . 1 · cl . · d r J - ~ pJ.tal !! Assuu taobem ch~ o ~r. Ev<msto <1ne todas a:>;; 
"' ya.rttt a ·lliiiJipan na e. S~QP'W!c.> u <~ f· os a í?ii ~ . .Eleições das Flrocbi as, de fora. tem. ~lido na s;euticlo 

~f ;P. t. puapentes, e a Quartelados na Illu das ~ mod~.:radol Como se en!l;<\na!! Na Pál.ia Grande; Car\ 
Cybras, de ~.:uj1>s individuo!!! tênto se unçou ~ dell:u;in. Eng·e1~ho V.efho , e Magé, ç. o~Hros, sütl, ti·· 
Q S1·~ E varis~~, em querer que p.ór fa·z , . ou i dos o.~ E!dt~r~'l amigo dn. Onlerf., • ~, 

~li) ;P.Ii; J.A~0:\1.-RQ: àJ',1\ J'Y"~Q<.'m-'l,li.liA· Dç) .Df:\.~19 · l833. .-.:.' ~ 


